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Resumo 
Diante da nossa sociedade é evidente o aumento da violência e criminalidade, 
principalmente considerando grandes centros que tiveram crescimento rápido nos 
últimos anos acompanhando o crescimento industrial e econômico brasileiro. Neste 
cenário, o município de Betim deve ser observado, pois com a chegada da Fiat e 
Petrobrás em meados dos anos 60, houve um crescimento populacional ao redor dessas 
empresas, trazendo famílias em busca de oportunidade de trabalho; Porem nem todas as 
famílias logram sucesso. Em grande parte dos municípios que recebem grandes 
indústrias, não estão preparados para os problemas sociais gerados pelo crescimento 
econômico e populacional. No caso de Betim, a cidade deixou de ser uma cidade de 
economia interiorana para tornar-se um polo industrial do estado de Minas Gerais. 
Corroborando com esse cenário, o crescimento da violência em Betim foi observado 
através do último levantamento, realizado em 2011 e publicado em 2014, pela ONG 
MAPADAVIOLENCIA, que coloca Betim como a quarta colocada em percentual de 
homicídios, sendo a mais violenta entre as cidades com mais de 350 mil habitantes. 
Portanto o objetivo do presente trabalho é apresentar se existe correlação entre as taxas 
de homicídios e os aspectos socioeconômicos, e se existe um comportamento espacial 
desses indicadores, utilizando técnicas de sistemas de informação geográfica e de 
correlação para verificar relação entre criminalidade e situação socioeconômica. O 
problema de pesquisa será: Quais as relações entre as variáveis socioeconômicas e os 
índices de ocorrência de homicídios utilizando sistema de geoprocessamento? A 
utilização de técnicas de geoprocessamento, em especial os sistemas de informações 
geográficas, justifica-se em função da sua importância para a construção e organização 
espacial das informações secundárias da Secretaria de Saúde e de Segurança da 
Prefeitura de Betim.  Os sistemas de informações geográficas, quando bem 
contextualizados, podem tornar-se aliados no processo de entendimento da dinâmica 
dos municípios e das causas dos eventos ocorridos em uma determinada região. A 
presente pesquisa caracteriza-se como quantitativa e descritiva, pois tem o objetivo de 
apresentar uma correlação entre fatores socioeconômicos e taxas de homicídios do 
município de Betim – MG. A pesquisa utilizará dados de homicídios por bairro gerados 
no final de 2008 e registros socioeconômicos de 180 mil usuários SUS do município de 
Betim. Portanto a base de dados será secundária compreendida de indicadores 
socioeconômicos e de homicídios em Betim e a unidade de análise da pesquisa será o 
município de Betim.  
Palavra Chave: Violência, Homicídios, Geoprocessamento, dados socioeconômicos e 
sistemas de informação geográfica. 
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Abstract 
In the face of our society is evident the increase in violence and crime, especially given 
that large centers had rapid growth over the years in the industrial and economic growth 
in Brazil. In this scenario, the city of Betim should be observed, because of the arrival 
of Fiat and Petrobras in the mid 60s, there was a population growth around those 
companies, bringing families in search of job opportunities; However not all families 
manage to success. In most cases of city receiving large industries are not prepared for 
the social problems generated by economic and population growth. In the case of Betim, 
the city ceased to be a city of provincial economy to become an industrial hub of the 
state of Minas Gerais. Corroborating with this, the increase in violence in Betim was 
observed through the last survey, conducted in 2011 and published in 2014 by the NGO 
MAPADAVIOLENCIA that show Betim placed fourth in percentage of murders, the 
most violent among cities with more than 350 000 inhabitants. Therefore the aim of this 
paper is to present if there is a correlation between homicide rates and the 
socioeconomic aspects, and there is a spatial behavior of these indicators, using 
techniques of geographic information systems and to verify correlation relationship 
between violence and socioeconomic status. The research problem is: What are the 
relationships between socioeconomic variables and indices of occurrence of homicides 
using geoprocessing system? The use of geospatial technologies, especially geographic 
information systems, justified in terms of importance for building and spatial 
organization of secondary information from the Department of Health and Security of 
Betim. Systems, when properly contextualized, geographical information can become 
allies in the process of understanding the dynamics of the cities and the causes of events 
in a particular region. This research is characterized as a quantitative and descriptive, it 
aims to provide a correlation between socioeconomic factors and homicide rates in the 
city of Betim - MG. The research uses data generated by neighborhood homicides in 
late 2008 and socioeconomic records 180 000 SUS users in Betim. So the database will 
be comprised of secondary socioeconomic indicators and homicide in Betim and the 
unit of analysis of the research will be the city of Betim. 
Keywords: Violence, Geoprocessing, socioeconomic data and geographic information 
systems. 
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1. Introdução  
 
Os primeiros estudos sobre a geografia do crime, segundo Batella (2008), 
ocorreram nos EUA na década de 1970. Ainda segundo o autor, no Brasil, algumas 
iniciativas isoladas têm se destacado. 
As informações fundamentais sobre violência no Brasil são destacadas em 
Fajnzylber e Araujo Junior (2001), Soares et al.i (2003) e Kahn (2000). Destacam-se os 
dados oriundos do Ministério da Saúde com Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM), informações de ocorrência diária das atuações da polícia militar e civil, e as 
informações geradas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o IBGE. 
Dentre as pesquisas relacionando o crime e sua localização (geografia), percebe-
se a intenção dos autores em explicar a geografia do crime utilizando fatores e variáveis 
socioculturais. Segundo Felix (1996) “a privação é frustrante e pode levar à tentativa de 
aquisição de bens, não importando por que meios” (p.149).  
Félix (2002) complementa que a concentração de pessoas nos grandes centros 
urbanos pode induzir uma conscientização da desigualdade social, potencializando a 
prática criminal, representando um resultado para a dissociação entre aspirações 
materiais e possibilidades reais de realização de boa parte da população.  Neste sentido, 
a presença de grupos ricos próximos de grupos pobres e a diferença social em um 
mesmo espaço geográfico são variáveis a serem consideradas para o entendimento das 
taxas de homicídios.  
Complementando, Félix (2002) aponta que o anonimato facilitado em regiões 
densas potencializa ações de agentes do crime no espaço geográfico, pois as 
possibilidades para ações criminosas em um local populoso com várias opções e 
incentivos ao crime, tornam territórios densos mais suscetíveis ao crime.  O autor ainda 
considera que em ambientes densos, também concentram realidades diferentes, expondo 
a convivência entre indivíduos reconhecidamente agraciados de riquezas e indivíduos 
com privações diversas. Portanto, cada vez mais que a diferença entre riqueza e pobreza 
é verificada e essa diferença se mostram elevada, percebe-se uma maior probabilidade 
de ocorrência de ações geradoras de crimes, visto que a aceitação da privação e o 
reconhecimento da riqueza do outro indivíduo pela sociedade são de difícil 
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compreensão para maioria dos indivíduos.  A privação e consequentemente a grande 
diferença entre ricos e pobres pode ser respondida pelo nível educacional e cultural que 
o grupo detém. A privação e a falta de instrução podem levar o individuo a utilizar a 
força e muitas vezes a violência para atender as necessidades privadas. Portanto, o nível 
de instrução é um fator a ser considerado para o entendimento das taxas de homicídios.  
Contudo, estudos históricos realizados em São Paulo e Rio de Janeiro 
(VERMELHO; MELLO JORGE, 1996) mostram que as epidemias e doenças 
infecciosas, que eram as principais causas de morte entre os jovens cinco ou seis 
décadas atrás, foram sendo progressivamente substituídos pelas denominadas causas 
externos, principalmente acidentes de trânsito e homicídios. Os dados do Subsistema de 
Informação sobre Mortalidade (SIM), do ministério da saúde, permitem verificar essa 
significativa mudança. Induz que Jovens são possuidores de estímulos, vontades, 
irresponsabilidades momentâneas, muitas vezes agem em grupos ou bandos e 
representam um grupo etário mais propenso à violência, uma vez que esse grupo esta 
representado entre executores e vítimas das ações criminais. 
Segundo Guidugli (1985) a crescente alta de taxas de crimes verificadas nos 
últimos anos desperta o interesse de várias áreas do conhecimento científico a entender 
uma melhor este fenômeno. O agravamento deste crescimento das taxas de 
criminalidade é associado com o aumento da concentração espacial e com as 
características de diferentes aglomerações criadas nas cidades. 
As estimativas realizadas por Peixoto (2003) revelaram, de forma geral, que 
existe alguma dependência espacial nos dados relacionados a crime nas Unidades de 
Planejamento do município de Belo Horizonte. 
Complementando, Almeida et al. (2005), que estudou as taxas de homicídios 
internacionais das cidades mineiras, confirmou que os índices de criminalidade não são 
distribuído aleatoriamente, há formação de aglomeração espacial e autocorrelação 
geográfica entre os municípios estudados. Ou seja, as características similares locais 
podem influenciar aglomerações vizinhas. Neste sentido, os resultados apresentados por 
Peixoto (2003) e Almeida et al. (2005),  apresentam as características da criminalidade e 
os acontecimentos ocorrido no espaço geográfico. Portanto, a utilização de técnicas de 
geoprocessamento para o entendimento dessa distribuição espacial é de suma 
importância, principalmente no apoio na representação desses fenômenos em mapa. 
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A coleta de informações sobre a distribuição geográfica de recursos minerais, 
propriedades, animais e plantas sempre foi uma parte importante das atividades das 
sociedades organizadas. Até recentemente, no entanto, isto era feito apenas em 
documentos e mapas em papel; isto impedia uma análise que combinasse diversos 
mapas e dados. Com o desenvolvimento simultâneo, na segunda metade deste século, da 
tecnologia de Informática, tornou-se possível armazenar e representar tais informações 
em ambiente computacional, abrindo espaço para o aparecimento do Geoprocessamento 
(CÂMARA 2001). 
“Se onde é importante para seu negócio, então 
Geoprocessamento é sua ferramenta de trabalho”. 
Sempre que o onde aparece, dentre as questões e 
problemas que precisam ser resolvidos por um sistema 
informatizado, haverá uma oportunidade para 
considerar a adoção de um Sistema de informação 
Geográfica (SIG)” (CÂMARA 2001, Pág1) 
Com relação ao geoprocessamento, tecnologia utilizada para compreensão do 
espaço geográfico, Rodrigues (1993), caracteriza como um conjunto de tecnologias de 
coleta, tratamento, manipulação e apresentação de dados espaciais voltados para uma 
finalidade. Utiliza programas de computador que permitem o uso de informações 
cartográficas (mapas, cartas topográficas e plantas) e/ou informações às quais seja 
possível associar coordenadas.  
Contudo é extremamente importante realizar uma avaliação entre os aspectos 
socioeconômicos relacionados aos fatores de segurança pública do munícipio; 
adicionalmente utilizando técnicas de geoprocessamento para correlacionar as variáveis 
que tem comportamento semelhante na distribuição espacial ou em aglomerações 
específicas.  
Para verificar novas possibilidades de entendimento das ocorrências de 
homicídios de forma concreta, esta pesquisa utilizará técnicas de geoprocessamento que 
segundo Rodrigues (1988), é o sistema de coleta e tratamento de informações espaciais 
e cartográficas interpoladas com dados estatísticos, junto a um software que processe 
esses dados de forma gerencial. Portanto, os Sistemas de Informação Geográfica (SIG) 
permitem a coleta e o cruzamento de informações para identificar situações específicas 
de ocorrência de um evento ou analisar características populacionais, transformando 
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esses dados em mapas, mais facilmente entendidos e de fácil interpretação do 
comportamento desses fenômenos existentes no espaço geográfico.   
Esta pesquisa não tem o objetivo de apontar a solução para melhorar os índices 
de segurança ou solucionar os problemas sociais das cidades, mas sim deixar uma 
importante contribuição ao apresentar uma relação, causa-efeito, entre dados 
socioeconômicos e ocorrências policiais, que neste trabalho focará os índices de 
homicídios. 
Portanto, tem-se como problema de pesquisa: Quais as relações entre as 
variáveis socioeconômicas e os índices de ocorrência de homicídios utilizando sistema 
de geoprocessamento? 
  
1.1- Objetivo geral 
 
Analisar a relação entre as variáveis socioeconômicas e os índices de ocorrência 
de homicídios, por meio de sistema de geoprocessamento, do município de Betim. 
 
1.2- Objetivos específicos 
 
 Identificar a espacialização dos fatores socioeconômicos; 
 Identificar padrões de localização e concentração espacial de homicídios 
nos bairros do município; 
 Analisar a relação dos fatores socioeconômicos e a incidência de 
homicídios. 
 
1.3- Justificativa 
 
Sobre a relação dos Sistemas de Informação e as organizações, Rehbein (2002) 
acredita que o desempenho do SI afeta em todos os processos institucionais, porém nem 
sempre fica evidente a maneira que a companhia é afetada. E que a manutenção ou 
desenvolvimento/aquisição de um sistema deveria ser guiado sob a luz de critérios e 
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objetivos, semelhantes a qualquer outro investimento na organização. Parece então 
pertinente a análise dos resultados obtidos por meio do uso do sistema empregado pela 
Secretaria Municipal de Saúde de Betim. 
Segundo Câmara(2001) num país de dimensão continental como o Brasil, com 
uma grande carência de informações adequadas para a tomada de decisões sobre os 
problemas urbanos, rurais e ambientais, o Geoprocessamento apresenta um enorme 
potencial, principalmente se baseado em tecnologias de custo relativamente baixo, em 
que o conhecimento seja adquirido localmente. Seguindo essa ideia, de acordo com a 
Revista Cidade do Brasil, estima-se que 80% das atividades efetuadas pela gestão 
municipal é dependentes do fator localização. 
Segundo o site mapadaviolencia.org fica evidente o aumento da criminalidade 
nas cidades brasileiras, principalmente em cidades com grandes diferenças 
socioeconômicas em sua população e com grande adensamento populacional. 
Portanto, é de fundamental importância à utilização de sistemas de informação, 
neste caso os sistemas de informação geográfica, para apoiar no entendimento da 
distribuição espacial das taxas socioeconômicas com os índices de homicídios bem 
como correlaciona-los. 
A utilização de técnicas de geoprocessamento, em especial os sistemas de 
informações geográficas e suas funções de Geocodificação e agregação espacial, 
justificam-se em função da sua importância para a construção e organização espacial 
das informações secundárias da Secretaria de Saúde e de Segurança da Prefeitura de 
Betim.  Os sistemas de informações geográficas, quando bem contextualizados, podem 
tornar-se aliados no processo de entendimento da dinâmica dos municípios e das causas 
dos eventos ocorridos em uma determinada região. 
 
1.4- Projeto e contribuição 
 
Um dos tipos de crimes que mais incomoda é o homicídio, já que atenta sobre a 
vida dos membros da sociedade. No Brasil, segundo Waiselfisz (2010), entre 
1997/2007, o número total de homicídios registrados passou de 40.507 para 47.707, que 
representa um incremento de 20%, superior ao crescimento da população nesse período, 
14 
 
que foi de 16,3%. Nesse mesmo período, o ano com maior número de homicídios foi 
2003 com 51.043 casos, encerrando uma escalada ascendente dos anos anteriores. 
Contudo, nem todos os municípios brasileiros ajudaram a encerrar esta escalada. Betim 
foi um desses casos. A cidade passou a 4ª colocação em números de homicídios por 100 
mil habitantes em Minas Gerais. Diante desse cenário, esta pesquisa tem como 
problemática de pesquisa entender quais são os aspectos econômicos e sociais que mais 
interferiram na criminalidade em Betim e que abordagem teórica melhor explica a 
criminalidade dessa cidade, a partir daqueles aspectos. Esta pesquisa não tem o objetivo 
de apontar a solução para melhorar os índices de segurança ou solucionar os problemas 
sociais das cidades, muito menos resolver problemas de adensamento populacional e 
gestão pública. A principal contribuição que a pesquisa pretende enriquecer, esta 
relacionada ao estudo e a correlação entre as variáveis socioeconômica e homicídios 
com o objetivo de deixar uma importante contribuição ao apresentar uma relação, 
causa-efeito, entre essas variáveis utilizando dados socioeconômicos de usuários da 
Secretaria da Saúde e ocorrências de crimes da Secretaria de Segurança da prefeitura de 
Betim, que neste trabalho focará os índices de homicídios. 
 
1.5- Relação com o Mestrado de SIGC  
 
Segundo muitos pesquisadores como, por exemplo, Toumi (2001), o sucesso do 
negócio está ficando cada vez mais dependente da inovação e do conhecimento, que 
estão mudando as formas tradicionais de organizar negócios nas empresas. As 
suposições tradicionais em coordenação, controle e apropriação de recursos estão 
perdendo sua relevância, e as habituais formas de administrar as organizações estão se 
tornando inadequadas. Com o advento das tecnologias de geoprocessamento, novas 
formas de relações e análises das informações são inseridas, criando novas capacidades, 
alterando as formas tradicionais de organizar os negócios. 
Ainda segundo Toumi (2001), novas informações, comunicação e tecnologias 
computacionais estão mudando fundamentalmente a organização e o conteúdo de 
trabalho, enfatizando que pelo menos para alguns membros da sociedade, carreiras de 
trabalho de longa- vida estão se transformando em um mosaico onde trabalho produtivo, 
aprendizado e desenvolvimento de competência são inseparáveis. 
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Dentre as algumas possibilidades facilitadoras proporcionadas pelas tecnologias 
atuais pode-se destacar a utilização de satélites, câmeras, bancos de dados, 
supercomputadores e linguagens de programação poderosas, possibilitando uma 
infinidade de recursos. Pode-se citar como exemplo a análise de dados por meio de 
imagens, que proporciona ao analisador maior precisão nas decisões a serem tomadas, 
visto que uma imagem pode representar dados dos mais diferentes formatos, tipos, 
quantidades e objetivos. Segundo Rodrigues (1993), Geoprocessamento é um conjunto 
de tecnologias de coleta, tratamento, manipulação e apresentação de dados espaciais 
voltados para uma finalidade. Utiliza programas de computador que permitem o uso de 
informações cartográficas (mapas, cartas topográficas e plantas) e/ou informações às 
quais seja possível associar coordenadas. 
Os sistemas de informação geográfica também pode desempenhar um papel 
importante como ferramenta de apoio à análise de informação nas mais diversificadas 
áreas, gerando conhecimento transformando dados brutos de coordenadas associados a 
dados alfanuméricos de sistemas externos.  
Além da geração do conhecimento os sistemas de informação geográfica 
proporcionam um elo integrador dos demais sistemas, definido a coordenada geográfica 
como ponto comum entre vários sistemas que em qualquer que seja sua área terá a 
informação posicional no espaço geográfico como importante. 
Portanto, as integridades relacionais em sistemas gerenciadores de bancos de 
dados, acrescentada uma nova relação de integridade, a relação espacial (relação 
geográfica e/ou topológica), onde, por exemplo, quando houver a necessidade de se 
relacionar clientes a uma área geográfica, e/ou loteamento a quadra, não 
necessariamente será necessário da chave primária e estrangeira de um banco de dados 
relacional, poderá utilizar a relação de posicionamento geográfico dos objetos para 
garantir a integridade e futuras minerações de informações exigindo restrições de 
localidade. 
Quando associar conhecimento e informação percebe-se muitas relações e 
provavelmente alcançará à situação, onde, as informações dos indivíduos espalhados no 
espaço gera o conhecimento do perfil das regiões habitadas por ele. 
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Diante deste quadro, a integração dos sistemas de geoprocessamento com os 
sistemas de informação tradicionais parece como imperativo para atender as 
necessidades, porém essa integração e extremamente complexa, pois envolve o 
conhecimento dos sistemas de informação tradicional e a geração do conhecimento 
através da espacialização das informações dos objetos distribuídos no espaço 
geográfico. 
Para Davenport e Prusak (1998), o objetivo das ferramentas de Gestão do 
Conhecimento é modelar parte do conhecimento que existe nas cabeças das pessoas e 
nos documentos corporativos, disponibilizando-a para toda a organização. 
A mera existência de conhecimento no espaço geográfico é de pouco valor, se 
ele não estiver acessível e não for utilizado como um dos seus recursos mais 
importantes. Com essas ferramentas, pretende-se que o conhecimento possa fluir por 
meio de redes de comunidades, analisados com ferramentas de geoprocessamento, 
transformando a tecnologia em um meio e o conhecimento em um capital. 
Considerando a gestão da informação como importante para a gestão do 
conhecimento, conceitua-se: gestão da informação envolve as áreas de tecnologia e 
ciência da informação, para a construção da base de conhecimento codificado. 
Neste prisma as informações geradas pelos sistemas de informação geográfica, 
do comportamento e da dinâmica espacial dos indivíduos em regiões limitadas 
geograficamente, e estas informações relacionadas à incidência de homicídios por 
bairro, gera conhecimento para o gestor avaliar sua postura em relação à atuação de 
segurança publica, a partir do conhecimento socioeconômico da região e das relações a 
violência direta que foi identificada. 
A Gestão do conhecimento pode ser sintetizada, segundo Salim (2001), como 
um processo articulado e intencional, destinado a sustentar ou a promover o 
desempenho global de uma organização, tendo como base a criação e a circulação de 
conhecimento. 
Conforme afirmado acima, através deste estudo a criação do conhecimento pela 
Secretaria de Saúde do município de Betim, criará artifícios para avaliar a postura de 
segurança pública da secretária de segurança da prefeitura de Betim, garantindo a 
circulação do conhecimento e promovendo o desempenho global da organização. 
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Portanto, o estudo está relacionado ao mestrado de sistemas de informação e 
gestão do conhecimento, pois utiliza o sistema de informação geográfica, para gerar 
conhecimento geográfico e conhecimento a partir de dados brutos da secretaria 
municipal de saúde do município de Betim, aplicando técnicas de geoprocessamento e 
agregação espacial para verificar a relação entre taxas de homicídios e índices 
socioeconômicos, onde, seguindo o clássico conceito de sistemas de informação, haverá 
dados para entrada, processamento e o resultado servirá de feedback para novos 
processamento de informação.  
2. Referencial Teórico 
 
Este capítulo traz os principais conceitos que embasarão o desenvolvimento do presente 
trabalho. Para melhor compreensão dos sistemas de informações geográficas - GIS, faz-
se necessário, primeiramente, definir e, principalmente, caracterizar o conceito de 
geoprocessamento e sua utilização e posteriormente a diferença entre geoprocessamento 
e os sistemas de informação geográfica (SIG). Em seguida, são abordados os conceitos 
de índices socioeconômicos e taxas de homicídios. 
2.1- Geoprocessamento 
 
Conforme Gomes et al. (2005), considerando todas as iniciativas de aplicações 
de geoprocessamento nos mais variados campos do conhecimento, o estudo considerado 
pioneiro do uso de sistemas de informação geográfica e da análise espacial foi realizado 
pelo Dr. John Snow, um infectologista britânico que estava estudando a distribuição dos 
casos de cólera no centro de Londres, em 1854. Em cenário aonde já havia ocorrido 
mais de 500 mortes, o Dr. John Snow teve a ideia de colocar no mapa da cidade a 
localização dos doentes de cólera e dos poços de água (naquele tempo, a fonte principal 
de água dos habitantes da cidade). Com a espacialização dos dados, o Dr. Snow 
percebeu que a maioria dos casos estava concentrada em torno do poço da Broad Street. 
Ele logo ordenou que o poço fosse lacrado, o que contribuiu em muito para debelar a 
epidemia. Este caso forneceu evidência empírica para a hipótese (depois comprovada) 
de que a doença é transmitida por ingestão de água contaminada. Esta foi uma situação 
típica, na qual a relação espacial entre os dados muito dificilmente seria inferida pela 
simples listagem dos casos de cólera e dos poços (GOMES et al., 2005). O mapa do Dr. 
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Snow, ilustrado abaixo, passou para a História como um dos primeiros exemplos que 
ilustra bem o poder explicativo da análise espacial. 
Figura 1 – Mapa de Londres com casos de cólera (pontos) e poços de água (cruzes). 
 
Fonte: Gomes et al. (2005) 
Segundo Câmara (2001), as primeiras tentativas de automatizar parte do 
processamento de dados com características espaciais aconteceram na Inglaterra e nos 
Estados Unidos, nos anos 50, com o objetivo principal de reduzir os custos de produção 
e manutenção de mapas. Dada à precariedade da informática na época, e a 
especificidade das aplicações desenvolvidas (pesquisa em botânica, na Inglaterra, e 
estudos de volume de tráfego, nos Estados Unidos), estes sistemas ainda não podem ser 
classificados como “sistemas de informação”. Os primeiros Sistemas de Informação 
Geográfica surgiram na década de 60, no Canadá, como parte de um programa 
governamental para criar um inventário de recursos naturais. Estes sistemas, no entanto, 
eram muito difíceis de usar: não existiam monitores gráficos de alta resolução, os 
computadores necessários eram excessivamente caros, e a mão de obra tinha que ser 
altamente especializada e caríssima. Não existiam soluções comerciais prontas para uso, 
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e cada interessado precisava desenvolver seus próprios programas, o que demandava 
muito tempo e, naturalmente, muito dinheiro. 
Ainda segundo o autor, a capacidade de armazenamento e a velocidade de 
processamento eram muito baixas. Ao longo dos anos 70 foram desenvolvidos novos e 
mais acessíveis recursos de hardware, tornando viável o desenvolvimento de sistemas 
comerciais. Foi então que a expressão Geographic Information System (GIS) foi criada. 
Foi também nesta época que começaram a surgir os primeiros sistemas comerciais de 
CAD (Computer Aided Design, ou projeto assistido por computador), que melhoraram 
em muito as condições para a produção de desenhos e plantas para engenharia, e 
serviram de base para os primeiros sistemas de cartografia automatizada. Também nos 
anos 70 foram desenvolvidos alguns fundamentos matemáticos voltados para a 
cartografia, incluindo questões de geometria computacional. No entanto, devido aos 
custos e ao fato destes “proto-sistemas” ainda utilizarem exclusivamente computadores 
de grande porte, apenas grandes organizações tinham acesso à tecnologia. 
O Autor complementa que no decorrer dos anos 80, com a grande popularização 
e barateamento das estações de trabalho gráficas, além do surgimento e evolução dos 
computadores pessoais e dos sistemas gerenciadores de bancos de dados relacionais, 
ocorreu uma grande difusão do uso de GIS. A incorporação de muitas funções de 
análise espacial proporcionou também um alargamento do leque de aplicações de GIS. 
Atualmente, observa-se um grande crescimento do ritmo de penetração do GIS nas 
organizações, sempre alavancado pelos custos decrescentes do hardware e do software, 
e também pelo surgimento de alternativas menos custosas para a construção de bases de 
dados geográficas. 
Segundo Câmara (2001), a introdução do Geoprocessamento no Brasil inicia-se 
a partir do esforço de divulgação e formação de pessoal feito pelo prof. Jorge Xavier da 
Silva (UFRJ), no início dos anos 80. A vinda ao Brasil, em 1982, do Dr. Roger 
Tomlinson, responsável pela criação do primeiro SIG (o Canadian Geographical 
Information System), incentivou o aparecimento de vários grupos interessados em 
desenvolver tecnologia. O autor ainda cita os seguintes grupos interessados em 
desenvolver essa tecnologia: 
 UFRJ: O grupo do Laboratório de Geoprocessamento do Departamento 
de Geografia da UFRJ, sob a orientação do professor Jorge Xavier, 
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desenvolveu o SAGA (Sistema de Análise Geo-Ambiental). O SAGA 
tem seu forte na capacidade de análise geográfica e vem sendo utilizado 
com sucesso com veículo de estudos e pesquisas. 
 MaxiDATA: os então responsáveis pelo setor de informática da empresa 
de aerolevantamento AeroSul criaram, em meados dos anos 80, um 
sistema para automatização de processos cartográficos. Posteriormente, 
constituíram empresa MaxiDATA e lançaram o MaxiCAD, software 
largamente utilizado no Brasil, principalmente em aplicações de 
Mapeamento por Computador. Mais recentemente, o produto dbMapa 
permitiu a junção de bancos de dados relacionais a arquivos gráficos 
MaxiCAD, produzindo uma solução para "desktop mapping" para 
aplicações cadastrais. 
  CPqD/TELEBRÁS: O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da 
TELEBRÁS iniciou, em 1990, o desenvolvimento do SAGRE (Sistema 
Automatizado de Gerência da Rede Externa), uma extensiva aplicação de 
Geoprocessamento no setor de telefonia. Construído com base num 
ambiente de um SIG (VISION) com um banco de dados cliente-servidor 
(ORACLE), o SAGRE envolve um significativo desenvolvimento e 
personalização de software. 
 NPE: Em 1984, o INPE (Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais) estabeleceu um grupo específico para o desenvolvimento de 
tecnologia de geoprocessamento e sensoriamento remoto (a Divisão de 
Processamento de Imagens - DPI). De 1984 a 1990 a DPI desenvolveu o 
SITIM (Sistema de Tratamento de Imagens) e o SGI (Sistema de 
Informações Geográficas), para ambiente PC/DOS, e, a partir de 1991, o 
SPRING (Sistema para Processamento de Informações Geográficas), 
para ambientes UNIX e MS/Windows. 
 
2.2- Sistemas de Informação Geográfica 
 
As tecnologias estão cada vez mais ajudando e influenciando as atividades em 
diversas áreas, e não poderia ser diferente na geografia. Com a utilização de 
equipamentos como os sistemas de posicionamento global (GPS), satélites, aviões, 
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navegadores entre outros, trouxeram para o mundo da geografia possibilidades de 
analises e aplicação dos conceitos antes nunca vistos. A quantidade de informações que 
podem ser adquiridas atualmente é gigantesca, e, portanto, se faz necessário o uso de 
sistemas computacionais de informações geográficas para a coleta, padronização, 
armazenamento, processamento e disponibilização de resultados através de mapas e 
análises espaciais. Com a evolução dessas tecnologias e a influência dos conceitos da 
ciência da geografia, um novo conceito foi então criado, o geoprocessamento, que 
utiliza tecnologia de processamento de dados oriundos da ciência da computação com 
conceitos de espaço geográfico oriundos da ciência da geografia.  Segundo Rodrigues 
(1993), o geoprocessamento é um conjunto de tecnologias de coleta, tratamento, 
manipulação e apresentação de dados espaciais voltados para uma finalidade. Utiliza 
programas de computador que permitem o uso de informações cartográficas (mapas, 
cartas topográficas e plantas) e/ou informações às quais seja possível associar 
coordenadas. 
Existem alguns estudos que demonstram a importância da utilização da técnica 
de geoprocessamento na segurança pública no Brasil, em especial no mapeamento da 
geografia do crime Guidugli (1985) e Felix (1996).  
Para Kaplan (1997), sistemas de gerenciamento, controle e geração de relatórios 
devem ser totalmente integrados, utilizando um conjunto de informações inseridas uma 
única vez, servindo de suporte a relatórios internos e externos. Segundo Queiroz e 
Ferreira (2006), o termo GIS é aplicado para sistemas que realizam o tratamento 
computacional de dados geográficos. A principal diferença de um GIS para um sistema 
de informação convencional é sua capacidade de armazenar tanto os atributos 
descritivos como as geometrias dos diferentes tipos de dados geográficos. 
Os Sistemas de Informação Geográfica têm a capacidade de atualização, 
compartilhamento, divulgação e especialmente de armazenamento e gerenciamento de 
dados geográficos, também chamados gráficos, e não-gráficos (tabulares) (SANTOS, 
2007, p. 15). Pode-se citar Cartografia como uma técnica que foi bastante utiliza, e que 
pode ser definida como (SANTOS, 2007, p. 15): 
"Cartografia é o conjunto de estudos e operações 
científicas, técnicas e artísticas que, tendo por base os 
resultados de observações diretas ou da análise de 
documentação, se voltam para a elaboração de mapas, 
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cartas e outras formas de expressão ou representação de 
objetos e ambientes físicos, bem como o seu estudo e 
utilização. Pode-se dizer que o processo cartográfico 
envolve o desenvolvimento de atividades de coleta de 
dados, estudo, análise, composição e representação de 
observações, fatos e fenômenos de diversos campos 
científicos associados à superfície terrestre." 
Conforme Santos (2007), antes da utilização dos computadores, a cartografia 
apresentava grande limitação em relação a essas capacidades, uma vez que os registros 
eram realizados manualmente e, basicamente, em papel. Com o desenvolvimento da 
informática, duas grandes linhas de trabalho começaram a ser desenvolvidas que, em 
conjunto, fundamentam os GIS: Cartografia Digital e Gerenciamento de Bancos de 
Dados. A Cartografia Digital e os programas de Desenhos Assistidos por Computador 
(CAD) foram concebidos com o propósito de desenhar objetos, especialmente mapas, 
estando embutido todo o conceito que envolve a cartografia. Assim foi possível 
automatizar a sua elaboração e melhorar o seu armazenamento, simplificando processos 
de atualização e disposição dos elementos que representam os objetos cartográficos, 
definidos como: 
"Os objetos cartográficos são os fenômenos do 
mundo real que se deseja representar – limites 
municipais e estaduais, estradas, lotes, lagos, etc. 
São digitalizados por instrumentos específicos e com 
finalidades pré-estabelecidas. Sua representação 
pode ser vetorial, onde a unidade de armazenamento 
é o ponto (par de coordenadas), ou matricial, onde a 
unidade é o pixel (área de um quadrado) (SANTOS, 
2007, p. 15)." 
 
Então, os GIS são sistemas computacionais, com módulos internos que 
possibilitam a integração de dados cartográficos (geográficos) de diversos formatos com 
os bancos de dados tabulares, o que o torna diferente dos demais sistemas. Sua 
capacidade de reunir grandes quantidades de dados convencionais de expressão 
espacial, estruturando-os e integrando-os adequadamente, torna-os ferramenta essencial 
para a manipulação das informações geográficas (SANTOS, 2007, p. 15). Dentre as 
funcionalidades do GIS, destaca-se a geocodificação, que possibilita converter 
informações vinculadas ao endereço, como por exemplo, os dados socioeconômicos dos 
usuários SUS de Betim em localizações geográficas, contendo informações de 
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coordenadas no espaço. Possibilitando, portanto uma análise das informações 
considerando a distribuição espacial. 
Queiroz e Ferreira (2006) indicam as principais características dos GIS: 
- Inserir e integrar, numa única base de dados, informações espaciais 
provenientes de meios físico-bióticos, de dados censitários, de cadastros urbanos e 
rurais, e outras fontes de dados, como imagens de satélite e GPS. 
- Oferecer mecanismos para combinar as várias informações, através de 
algoritmos de manipulação e análise, bem como para consultar, recuperar e visualizar o 
conteúdo da base de dados geográficos. 
Queiroz e Ferreira (2006) ainda salientam que, do ponto de vista da aplicação, o 
uso de um GIS implica em escolher as representações computacionais mais adequadas 
para capturar a semântica de seu domínio de aplicação. Do ponto de vista da tecnologia, 
desenvolver um GIS significa oferecer o conjunto mais amplo possível de estruturas de 
dados e algoritmos capazes de representar a grande diversidade de concepções do 
espaço. 
É importante ressaltar que “Sistemas de Informação Geográfica” e 
“geoprocessamento” não são sinônimos. Carvalho et al. (2000) destacam que 
geoprocessamento é um termo amplo, que engloba diversas tecnologias de tratamento e 
manipulação de dados geográficos por meio de programas computacionais. Dentre essas 
tecnologias se destacam: o sensoriamento remoto, a digitalização de dados, a automação 
de tarefas cartográficas, a utilização de Sistemas de Posicionamento Global (GPS) e os 
Sistemas de Informações Geográficas. Ou seja, o GIS é uma das ferramentas do 
geoprocessamento – a mais ampla delas, uma vez que pode englobar todas as demais, 
mas nem todo o geoprocessamento é um GIS (Figura 2). 
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Figura 2 – Conjunto de Ferramentas de Geoprocessamento. 
 
Fonte: Santos, 2007, p.16. 
Queiroz e Ferreira (2006) evidenciam a importância do conceito de 
geoprocessamento e o uso de sistemas de informação geográfica para transformar um 
dado alfanumérico na representação de um fenômeno ou variável no espaço. 
 
2.3- Índices Socioeconômicos e de Homicídios, e Desorganização 
Social. 
 
Segundo Nascimento et. al. (2011) a Teoria da desorganização social é uma 
abordagem sistêmica, cujo foco de discussão parte das comunidades locais que 
representam um complexo sistema de redes de associações formais e informais, de 
relações de amizades, parentescos e de todas as outras que contribuam de alguma forma 
para o processo de socialização e aculturação do indivíduo. Desse complexo resultariam 
causas como status econômico, heterogeneidade étnica, mobilidade social, desagregação 
familiar e urbanização, que ditariam relações promotoras do controle social ou sua falta, 
ou seja, o crime derivaria da desorganização dessas relações.  
Os estudos empíricos realizados por Sampson e Groves (1989), considerando 
esse enfoque, definiram como variáveis dependentes as prevalências de cinco tipos de 
crime diferentes (assaltos e roubos de rua, violência perpetrada por estranhos, 
arrombamentos e roubo auto-imputado e vandalismo) e mais o total de vitimizações. 
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Como variáveis explicativas têm status socioeconômico, heterogeneidade étnica, 
estabilidade residencial, desagregação familiar, urbanização, redes de amizade local, 
grupos de adolescentes sem supervisão e participação organizacional. A conclusão geral 
que esses autores extraíram dos estudos usando a Teoria da Desorganização Social seria 
a favor de uma relação negativa entre crime e coesão social. 
Lemos, Santos Filho e Jorge (2005), ao estudar a criminalidade em Aracaju já 
indicava que a concentração de renda, o vínculo com bairro, a infraestrutura do bairro, o 
nível de escolaridade, a estrutura familiar, a estrutura etária e a densidade demográfica 
são variáveis diretamente correlacionadas e determinantes para representar a taxa de 
criminalidade. Porém esse estudo não utilizou técnicas de geoprocessamento para 
apresentar como essas variáveis eram determinantes na distribuição espacial das taxas 
de criminalidade. 
Os indicadores socioeconômicos são medidas para traduzir em números a 
realidade social, principalmente com o objetivo de explicar e apoiar no gerenciamento e 
avaliação das medidas em políticas públicas. Muito importante também em pesquisas 
por ser o ponto que relaciona e explica os modelos acadêmicos com a evidência das 
ocorrências sociais observadas.  
Segundo Villamonte (2001), Um indicador social é uma medida em geral dotada 
de significado social substantivo, usado para substituir, quantificar ou operacionalizar 
um conceito social abstrato, de interesse teórico (para pesquisa acadêmica) ou 
programático (para formulação de políticas públicas).  
Em uma perspectiva programática, o Indicador Social é um instrumento 
operacional para monitoramento da realidade social, para fins de formulação e 
reformulação de políticas públicas. Taxas de analfabetismo, rendimento médio do 
trabalho, taxas de desemprego, proporção de crianças matriculadas em escola, etc, são, 
neste sentido, indicadores sociais ao traduzir em cifras tangíveis e operacionais várias 
das dimensões relevantes, específicas e dinâmicas da realidade social (VILLAMONTE, 
2001).  
Indicadores de homicídios devem medir quantitativamente as ocorrências 
utilizando estatísticas, com o objetivo de demonstrar como que este fenômeno é 
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representado na vida real para que possa ser analisado e para que as ações de inibição 
das ocorrências sejam otimizadas e planejadas proativamente.  
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e estatística, em 2009 a taxa de 
homicídios no Brasil foi de 27,2 por 100 000 habitantes. Esse valor, porém difere 
bastante se analisado a taxa entre homens e mulheres, sendo 50,7 por 100 000 homens e 
4,4 por 100 000 mulheres, como também pela faixa etária, em que o índice chega ao 
valor de 64,0, entre pessoas de 20 a 24 anos. Entre as unidades federativas, o índice 
varia de 59,3 em Alagoas a 12,2 em Piauí. 
Portanto com a sistematização dos indicadores de homicídios, abre o espaço para 
a discussão e reflexão, possibilitando analisar causas, comportamento e espacialização 
dos fenômenos criminal com o objetivo de definir ações em diversas áreas carentes, 
melhorando as regiões com indicadores desfavoráveis. 
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3. Contexto 
 
3.1- Formação histórica do município de Betim 
 
Segundo o site eletrônico da Prefeitura Municipal de Betim 
(http://www.betim.mg.gov.br/prefeitura_de_betim/falando_de_betim/o_municipio/form
acao_historica/39037%3B39312%3B07091202%3B0%3B0.asp), Betim surgiu quando 
Joseph Rodrigues Betim, cunhado do bandeirante Fernão Dias Paes Leme, obteve do 
Conselho Ultramarino da Corte Real Portuguesa, em 1711, a Carta de Sesmaria relativa 
ao território localizado no Vale do Ribeirão da Cachoeira, hoje Rio Betim, cujas terras 
pertenciam à imensa Vila Real de Sabará. No ano de 1754, o povoado passou a ser 
conhecido como Arraial da Capela Nova de Betim. Em agosto de 1797, Bernardo José 
Lorena, Conde de Sarzedas, assumiu o governo da Capitania de Minas e criou novos 
distritos, entre eles, Capela Nova de Betim. O território Quiterense, hoje Esmeraldas, foi 
elevado a município em 1901 após uma reforma administrativa. Capela Nova de Betim 
passou a integrar esse município. Em 1910, chega à cidade a Estrada de Ferro Oeste de 
Minas. As inúmeras estações e paradas da estrada de ferro configuram algumas 
ocupações no seu entorno. A construção da estrada de ferro, rumo ao oeste e ao sul, 
auxilia na fixação de espíritos empreendedores, que acreditam na vinculação da 
economia municipal à metrópole prometida. Em 1938, Betim foi elevado a município, 
através do Decreto do Governador Benedicto Valladares Ribeiro, de 17 de dezembro. 
Em 1941, o governo do Estado cria no então município de Betim, o Parque Industrial, 
reconhecendo, de certa forma, o potencial da região e ao mesmo tempo despertando as 
elites econômicas locais para a instalação de novas indústrias na sede. No final dos anos 
40, foram implantadas as primeiras indústrias de porte significativo, como a Cerâmica 
Brasiléia , em 1942, a Cerâmica Ikera, em 1945, e finalmente, a Cerâmica Minas Gerais, 
em 1947 , além de algumas siderúrgicas de ferro-gusa. 
Ainda segundo o site eletrônico, inicia-se o fenômeno de industrialização do 
município, que prossegue durante a década de 50 com a inauguração da rodovia Fernão 
Dias. Em 1958, é asfaltada a Fernão Dias, o que reforça os loteamentos ao longo do 
novo eixo de expansão industrial da Região Metropolitana. Na segunda metade da 
década de 60, surge o primeiro grande empreendimento industrial no município, a 
Refinaria Gabriel Passos, implantada em 1968 e responsável pelo desenvolvimento de 
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muitas atividades complementares, como o comércio atacadista de combustíveis. Com o 
planejamento da Região Metropolitana de Belo Horizonte, ficam reforçadas as 
potencialidades de localização industrial e de desenvolvimento urbano em Betim. 
Ocorre a ocupação de grandes espaços do município pela indústria, com a criação do 
Distrito Industrial Paulo Camilo, na segunda metade da década de 70, e com a 
implantação da Fiat Automóveis S/A, em 1976 , e suas indústrias-satélites, resultando 
na formação do segundo polo industrial automobilístico do país. No início dos anos 80, 
a população cresce vertiginosamente chegando a 82.601 habitantes. Betim foi 
considerada uma das cidades que mais cresceu em todo o País. Mas a crise econômica 
promove uma desaceleração do processo de crescimento. A partir da década de 90 há 
uma retomada no crescimento de Betim, que passa a atrair novas indústrias em 
decorrência da saturação de áreas industriais em outras regiões e da necessidade de 
adequação do parque industrial aos padrões de concorrência impostos pelo mercado 
externo, tal como programas de qualidade total e processos de terceirização. 
 
3.2- Geoprocessamento em Betim 
 
Segundo o site eletrônico da Prefeitura Municipal de Betim 
(http://www.betim.mg.gov.br/prefeitura_de_betim/falando_de_betim/o_municipio/dado
s_fisicos/39037%3B39154%3B07091201%3B0%3B0.asp), o município de Betim, 
localizado na região metropolitana de Belo Horizonte com cerca de 346 quilômetros 
quadrados, possuindo uma população de 388.873 habitantes (censo de 2012), sendo a 5ª 
maior cidade do estado e uma das 50 maiores cidades do Brasil,  foi escolhida como 
área deste estudo (Figura 3). 
Ainda segundo o site eletrônico da Prefeitura Municipal de Betim, o município 
de Betim faz divisa com os municípios de Esmeraldas, Contagem, Juatuba, Igarapé, 
Ibirité, São Joaquim de Bicas, Mário Campos e Sarzedo; sendo banhado pelos seguintes 
principais cursos de água, Rio Paraopeba, Rio Betim e Riacho das Areias; e as 
principais rodovias que servem ao município são MG-060, MG-050, BR-381, BR-040, 
BR-262. 
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Figura 3 – Limite do município de Betim. 
 
Fonte: Prefeitura de Betim (2014). 
Em Betim, precisamente no ano de 2008 foi realizado o cadastro nacional do 
cartão SUS para toda população, registrando um total de aproximadamente 180 mil 
habitantes. Em paralelo a este cenário, através de uma parceria informal entre o setor de 
geoprocessamento e a guarda municipal de Betim, foram mapeados os números de 
homicídios registrados no mesmo período agrupado por bairros. 
Os dados do cartão SUS, além de possuírem informações riquíssimas como nível 
escolar, raça, cor, abastecimento (água, energia, esgoto), entre outras, registra o 
endereço imobiliário completo do usuário SUS, possibilitando utilizar técnicas de 
geoprocessamento para georreferenciar cada usuário, mapeando, portanto o perfil 
socioeconômico do município de Betim, e possibilitando correlacionar o perfil 
socioeconômico com os dados de homicídios levantados e mapeados. 
Segundo o autor da dissertação, que trabalhou da divisão de geoprocessamento 
da Prefeitura Municipal de Betim, entre os anos de 2002 e 2007, em Betim com a 
importância dada à divisão de geoprocessamento pela Secretaria de Planejamento da 
Prefeitura Municipal de Betim, a partir de 2000, foram realizados voos para 
mapeamento da cidade, digitalização das mapotecas para georreferenciamento, em um 
banco dados geográfico, todas as plantas cadastrais do município e contratadas 
empresas de topografia para atualização cadastral do município. Com esse trabalho 
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concluído em 2004, possibilitou-se o cruzamento de informações de outras Secretarias e 
o georreferenciamento de fenômenos no espaço geográfico de Betim. Entre várias 
integrações pode-se citar o mapeamento dos dados criminais de Betim finalizado em 
2008 bem como o georreferenciamento completo de todos os usuários Sistema Único de 
Saúde (SUS) da Secretaria de Saúde com o grande apoio da agente Miriam Rezende, 
dados esses ricos em informações sociais como, por exemplo, situação escolar, faixa 
etária e conjugal de cada usuário georreferenciado. 
 
3.3- Índices de Betim 
 
Considerando o mapa da violência divulgado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o IBGE em 2013 (http://www.mapadaviolencia.org.br/), onde 
também é apresentado um panorama da evolução da violência dirigida contra os jovens 
no período compreendido entre 1980 e 2011, analisando os dados de Estados, Capitais e 
Municípios, aprofundando nas questões de gênero e de raça/cor das vítimas, neste 
estudo encontra-se a tabela abaixo, que foi adaptada e representa as taxas de homicídios 
dos municípios com mais de 20 mil habitantes em 2011 
(http://www.mapadaviolencia.org.br/tabelas2013/2013_total_alfab.xlsx).   
Tabela 1 – Taxa de homicídios em 2011 
Fonte: Adaptado de mapadaviolencia.org. 2013. 
Portanto, Betim encontra-se em 4º lugar, quando ordenado pela taxa de 
homicídios para municípios em Minas Gerais e a 69º posição em relação aos 1663 
municípios com mais de 20 mil habitantes no Brasil. Porém, Betim é a primeira cidade 
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considerada grande em Minas Gerais em taxa de homicídios, e que as cidades São 
Joaquim de Bicas e Esmeraldas, respectivamente primeira e terceira em taxas de 
homicídios, são cidades vizinhas ao município de Betim.  
A alta taxa de homicídios apresentada no município de Betim e a enorme 
elevação das taxas de crime verificado nas últimas décadas tem verificado o interesse de 
diversas áreas de conhecimento na busca de um melhor entendimento fenômeno 
multidisciplinares. Segundo Guidugli (1985) esta grande elevação pode ser influenciada 
pelo aumento do nível de concentração espacial, sobretudo a partir do fenômeno da 
metropolização, apresentando, ainda, forte correlação com outras características 
espaciais e, também, com a configuração de diferentes parcelas do território das 
cidades. 
Com o aumento populacional desordenado, nas redondezas da fábrica de 
automóveis (FIAT) e da Refinaria Gabriel Passos, observou o aumento de moradores de 
baixa renda que em busca de trabalho constituíram famílias, percebendo-se após esse 
período o aumento da criminalidade e problemas sociais. 
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4. Metodologia  
 
Com o objetivo de apresentar uma correlação entre fatores socioeconômicos e 
taxas de homicídios, pretende-se então realizar um estudo quantitativo de natureza 
descritiva. A base de dados será secundária compreendida de indicadores 
socioeconômicos e de homicídios, disponíveis respectivamente nas Secretárias de Saúde 
e de Segurança da prefeitura municipal de Betim. A unidade de análise da pesquisa será 
o município de Betim, e a unidade de observação serão os bairros distribuídos no 
município. 
Marconi e Lakatos (2007, p.157) explicam pesquisa como um “procedimento 
formal com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e 
constitui no caminho para conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais”.  
Destaca-se a preocupação com o conhecimento da realidade no procedimento formal de 
uma pesquisa. 
Gil (2008) complementa que é necessário aplicar procedimento racional e 
sistemático, objetivando encontrar respostas aos problemas propostos. Portanto, na 
procura por soluções de problemas de natureza prática ou intelectual é necessário à 
execução de pesquisa. 
O estudo trata-se ainda de uma pesquisa descritiva, que segundo Gil (2008), 
objetiva descrever as características de determinado grupo. Segundo Vergara (2000, 
p.47), com a pesquisa descritiva é possível expor as características de determinada 
população ou fenômeno, podendo estabelecer correlações entre variáveis e definir sua 
natureza. Porém, ainda segundo a autora, a pesquisa não tem obrigação de explicar os 
fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação. 
O objetivo da pesquisa descritiva é “a descrição de algo um evento, um 
fenômeno ou um fato”, Malhotra (2001, p. 108). Gil (2008) segue o mesmo raciocínio, 
porém acrescenta a questão das variáveis, teorizando que uma pesquisa descritiva é 
aquela que objetiva-se primordialmente pela descrição das características de 
determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 
variáveis. 
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Para Silva (2005), a pesquisa quantitativa considera tudo que pode ser 
quantificável, ou seja, traduzir números, opiniões e informações para classificá-los e 
analisá-los. Este tipo de pesquisa requer o uso de algum recurso ou técnica estatística 
tipo: percentagem, média, desvio-padrão, análise de regressão, etc.). 
Analisadas as definições apresentadas de tipologias de pesquisas, a pesquisa 
quantitativa descritiva apresenta-se como uma boa estratégia para o desenvolvimento 
deste trabalho. 
4.1- Método de coleta e Análise dos dados 
 
A presente pesquisa utilizará dados secundários, uma vez que serão analisados 
informações dos usuários SUS da secretária da Saúde de Betim e os dados de 
homicídios da Secretaria de Segurança de Betim. Os dados estão brutos e deverão 
passar por técnicas de geoprocessamento para espacialização e nivelamento 
dimensional, ou seja, transformar toda informação disponível para o mesmo nível, que 
para essa pesquisa a unidade de observação será a limitação dos bairros distribuídos no 
município. 
Para a análise dos dados será utilizados o procedimento que seguirão os passos 
abaixo listados: 
 Utilizar técnicas de geoprocessamento para geocodicar os endereços de 
todos os 180 mil usuários SUS; 
 Criar mapas específicos para cada atributo registrado no cadastro de 
usuários do SUS; 
 Comparar as variáveis e definir o perfil socioeconômico por bairro; 
 Elaborar um mapa de ocorrência de homicídios por bairro; 
 Correlacionar o perfil socioeconômico e os índices de homicídios 
agrupados todos por bairro. 
  Apresentar quais fatores socioeconômicos fortalecem a possibilidade de 
ocorrência de homicídios e se há algum padrão espacial entre as variáveis. 
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4.2- Hipóteses 
 
O estudo busca verificar se os índices de homicídios são negativamente ou 
positivamente relacionados a algum indicador socioeconômico e/ou espacial. Dentre as 
hipóteses tem-se: 
1. O adensamento populacional influencia no aumento do número de 
homicídios; 
2. O status social influencia no aumento do número de homicídios; 
3. A instrução educacional influencia no aumento do número de 
homicídios; 
4. A concentração de jovens influencia no aumento do número de 
homicídios; 
5. A raça influencia no aumento do número de homicídios; 
6. O estado civil influencia no aumento do número de homicídios; 
7. O gênero influencia no aumento do número de homicídios; 
Portanto, o estudo utilizará o software Geomedia Professional da Intergraph 
como sistema de informação geográfica e utilizará a função de agregação espacial e 
geocode para traçar o perfil de cada bairro de acordo com as informações 
socioeconômicas presente no cadastro de cada indivíduo. 
Na função de agregação espacial será traçado o perfil de cada bairro 
considerando as seguintes informações, fórmulas e entendimentos do quadro abaixo: 
Quadro 2 – Indicadores socioeconômicos. 
Indicador Descrição 
Escolaridade No cadastro de informações de cada indivíduo existe um 
índice de 0 a 9 de acordo com o grau de instrução levantado 
para cada pessoa. Portanto pretende-se calcular o indicador 
da média do grau de instrução de todos os indivíduos 
agrupados espacialmente por bairro 
Frequenta escola No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
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Indicador Descrição 
informação se o mesmo encontra-se matriculado uma 
instituição de ensino. Portanto pretende-se calcular o 
indicador da porcentagem de indivíduos que estão 
matriculados agrupados espacialmente por bairro 
Média de idade No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
informação da data de nascimento para cada pessoa. 
Portanto pretende-se calcular o indicador da média de idade 
para todos os indivíduos agrupados espacialmente por 
bairro 
Densidade demográfica A função agregação retorna o numero de indivíduos para 
cada bairro. Portanto pretende-se calcular o indicador da 
somatória de indivíduos relacionado com a área do bairro, 
possibilitando obter a informação de habitante por metro 
quadrado. 
Abastecimento de água No cadastro de informações de cada indivíduo existe um 
índice de 0 a 2 de acordo com o grau de 
qualidade/existência de abastecimento de água tratada. 
Portanto pretende-se calcular o indicador da média do 
abastecimento de água de todos os indivíduos agrupados 
espacialmente por bairro. 
Abastecimento de 
energia elétrica 
No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
informação se o mesmo possui ou não energia elétrica em 
sua residência. Portanto pretende-se calcular o indicador da 
porcentagem de indivíduos que possuem energia elétrica 
agrupada espacialmente por bairro. 
Coleta de esgoto No cadastro de informações de cada indivíduo existe um 
índice de 0 a 2 de acordo com o grau de 
qualidade/existência de coleta de esgoto. Portanto pretende-
se calcular o indicador da média da coleta de esgoto de 
todos os indivíduos agrupados espacialmente por bairro. 
Quantidade média de 
cômodos 
No cadastro de informações de cada indivíduo existe um 
indicador de quantos cômodos existe em sua residência, 
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Indicador Descrição 
essa informação pode levantar o tamanho de sua residência 
sendo uma característica diretamente relacionada ao poder 
econômico de sua família. Portanto pretende-se calcular o 
indicador da média de cômodos em residência de todos os 
indivíduos agrupados espacialmente por bairro 
Quantidade média de 
dependentes familiar 
No cadastro de informações de cada indivíduo existe um 
indicador de quantidade de dependentes que residem em 
uma mesma residência, essa informação, juntamente com a 
média de cômodos pode representar uma característica 
diretamente relacionada ao poder econômico de sua 
família. Portanto pretende-se calcular o indicador da média 
de dependentes por residência de todos os indivíduos 
agrupados espacialmente por bairro. 
Média de raça No cadastro de informações de cada indivíduo existe um 
índice de 0 a 6 de acordo com a identificação da raça de 
cada indivíduo. Portanto pretende-se calcular o indicador 
da média da raça de todos os indivíduos agrupados 
espacialmente por bairro. 
Percentual de homens No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
informação de sexo (masculino ou feminino) para cada 
indivíduo. Portanto pretende-se calcular o indicador do 
percentual de homens agrupados espacialmente por bairro. 
Percentual de mulheres No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
informação de sexo (masculino ou feminino) para cada 
indivíduo. Portanto pretende-se calcular o indicador do 
percentual de mulheres agrupado espacialmente por bairro. 
Percentual de solteiros No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
informação de estado civil para cada indivíduo. Portanto 
pretende-se calcular o indicador do percentual de solteiros 
agrupado espacialmente por bairro. 
Percentual de casados No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
informação de estado civil para cada indivíduo. Portanto 
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Indicador Descrição 
pretende-se calcular o indicador do percentual de casados 
agrupado espacialmente por bairro 
Percentual para outras 
situações de estado civil 
No cadastro de informações de cada indivíduo existe a 
informação de estado civil para cada indivíduo. Portanto 
pretende-se calcular o indicador do percentual de 
indivíduos que não estão no grupo de casados e solteiros, 
agrupado espacialmente por bairro. 
Fonte: Elaboração própria, 2014. 
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5. Cronograma 
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